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Este trabalho foi concebido pelas professoras estagiárias Camila Farias Fraga e 

Eronita Fritz machado, sob a orientação da Prof. Dra. Gizelle Kaminski Corso, durante 

o Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I, do Curso de Letras - Língua 

Portuguesa e Literatura Vernácula da Universidade Federal de Santa Catarina. 

O estágio foi realizado na Escola de Educação Básica Leonor de Barros, sob a 

supervisão da professora Luana Ribeiro de Lima. Através do tema super-heróis, foi 

elaborado o Projeto O 6º ano e os super-heróis do cotidiano. 

Partimos do contato com os super-heróis do universo imaginário, via leitura e 

produção de textos orais e escritos, levarmos a turma à reflexão sobre os super-heróis, 

ou heróis, que existem na sociedade, ou seja, pessoas reais que trabalham em prol da 

comunidade, do bem comum. Iniciamos com super-heróis clássicos, personagens das 

histórias em quadrinhos, como o Homem-Aranha, passando pelos super-heróis do filme 

Os Incríveis, chegamos ao Bombeiro, sujeito real, que tem por missão salvar e preservar 

vidas.  

Os super heróis estão em todos os lugares: na internet, nas revistas em 

quadrinhos, na literatura, nos filmes e, por isso acreditamos ter sido  relevante trazer os 

super-heróis como tema para o desenvolvimento de nossas aulas de Língua Portuguesa, 

nessa turma de 6º ano. Partindo desse tema permitimos ao aluno agenciamento de 

conhecimentos prévios de natureza escolar e do cotidiano para localizar informações, 

fazer inferências, favorecendo diferentes olhares sobre o mesmo tema. Na abordagem 

da leitura focamos com os alunos a dimensão intersubjetiva (foco na interação, suporte, 

esfera) e estratégias de dizer dos autores, as quais suscitam atividades intrassubjetivas 

de construção dialógica do sentido. 

O heroísmo é algo profundamente arraigado no imaginário e na moralidade 

popular. Feitos de coragem e superação inspiram pessoas sendo exemplos em diversos 

povos e diferentes culturas. A inspiração heróica surge, muitas vezes, a partir da 

problemática imposta por um ambiente ou situação adversa, mas pode surgir também de 

uma necessidade nata de aceitar um desafio que pareça atraente. É o caso de Teseu  - 

personagem da mitologia grega  cujos atos heróicos foram inspirados pelo desejo de ser 

tão conhecido e admirado quanto seu ídolo  Hércules. 



Tendo como pano de fundo esse perfil de herói, virtuoso, trabalhamos com os 

super-heróis do imaginário infanto-juvenil, presentes em histórias em quadrinhos e no 

cinema, tendo como objetivo levar os alunos à reflexão sobre os heróis do cotidiano, ou 

seja, sobre como algumas pessoas, em função da sua postura na sociedade, são 

consideradas heróis. A partir do tema super-heróis, os alunos produziram uma narrativa 

de aventura (conto), que foram organizados em forma de um varal para exposição na 

escola, também foi formado um livro com todas as produções, e que foi  doado para a 

biblioteca da escola. 

Sabemos que é necessário interagir com os alunos, para que a escola cumpra sua 

missão maior que é facultar ao aluno o conhecimento e adquirir inúmeras competências, 

que lhe permita a mobilidade social, assim como exercer a cidadania de forma plena e 

absoluta.  
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